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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O 
cenário político de descuido e ataque as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Atuação do estado e da sociedade civil na educação”, 
da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, 
os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto importante para o 
fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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REFLEXÕES SOBRE A QUESTÃO DAS 
METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO SUPERIOR: 

TEORIA E PRÁTICA

 

Maria da Conceição Dal Bó Vieira
Psicologia, Faculdade Fleming Cerquilho – FAC

Sandra Cristine Arca
Psicologia, Faculdade Fleming Cerquilho – FAC

RESUMO: O trabalho traz uma reflexão 
sobre a importância do uso das metodologias 
ativas em cursos superiores. O assunto do 
uso de ferramentas tecnológicas e a adoção 
de metodologias ativas não era um tema 
desconhecido pelos profissionais que atuam 
no ensino superior, todavia, com a pandemia 
do coronavírus o tema ganhou relevância e 
urgência, visto que o ensino presencial foi 
substituído, ainda que temporariamente, pelo 
ensino remoto. O objetivo é propiciar uma 
reflexão sobre as novas práticas de ensino e sua 
aplicação no ensino superior. Através de uma 
pesquisa bibliográfica buscou-se textos sobre o 
assunto que pudessem dar um suporte teórico 
para a questão, seguindo-se uma parte prática 
de utilização dos conhecimentos adquiridos, 
de forma que teoria e prática não estejam 
dissociadas na docência.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino superior - 
Metodologias ativas – Práticas pedagógicas.

ABSTRACT: The work brings a reflection on 
the importance of using active methodologies 
in higher education courses. The issue of the 
use of technological tools and the adoption of 
active methodologies was not an unknown topic 

by professionals working in higher education, 
however, with the coronavirus pandemic, the 
topic gained relevance and urgency, since 
face-to-face teaching was replaced, even if 
temporarily, by remote teaching. The objective is 
to provide a reflection on new teaching practices 
and their application in higher education. Through 
a bibliographical research, texts on the subject 
were sought that could give a theoretical support 
to the question, followed by a practical part of the 
use of the acquired knowledge, so that theory 
and practice are not dissociated in teaching.
KEYWORDS: Higher education - Active 
methodologies - Pedagogical practices.

INTRODUÇÃO
Atualmente as mudanças tecnológicas 

que estão cada vez mais presentes na vida 
das pessoas em geral e dos estudantes 
em particular, daí a necessidade de buscar 
conhecer e compreender melhor o papel das 
metodologias ativas na aprendizagem escolar.

Pode-se entender metodologias 
ativas como uma maneira ou alternativa que 
colabora para que os alunos alcancem seu 
desenvolvimento educacional, com a orientação 
do professor, todavia, sem cair no modelo 
tradicional de ensino. 

Considera-se William Glasser (1925-
2013), psiquiatra norte americano e estudioso 
do comportamento humano, um dos precursores 
das metodologias ativas. Segundo seus estudos 



 
Atuação do estado e da sociedade civil na educação 2 Capítulo 2 13

aprende-se mais com uma aprendizagem ativa do que com a aprendizagem passiva. É dele 
a conhecida Pirâmide de Aprendizagem que sinaliza menor rendimento em atividades como 
ler, escutar e ver, e maior rendimento para atividades como debater, praticar e ensinar aos 
outros diferentes assuntos. 

Nesse sentido, cabe lembrar que um dos princípios da BNCC (Base Nacional 
Comum Curricular) que deve guiar o currículo de toda a Educação Básica brasileira é a 
promoção do aluno como protagonista de seu processo de ensino-aprendizagem.

Este trabalho, para melhor embasamento teórico das questões que envolvem as 
metodologias ativas, analisou diferentes publicações e delas procurou extrair os pontos 
mais importantes para uma reflexão junto aos colegas professores de uma IES, localizada 
no interior do estado de São Paulo.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O primeiro artigo que serviu para reflexão, foi publicado na Revista Educação 

Pública, sob o título: ―Implicações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o 
Ensino Superior: entre impasses e contextos‖, dos autores Luciano dos Santos e Robson 
José de Moura Silva.

A escolha desse primeiro artigo, entre tantos disponíveis sobre o tema, afirma como 
fundamental entender que as mudanças ocorridas no Ensino Médio apresentam grandes 
impactos nos cursos superiores, visto que, são egressos do Ensino Médio os alunos do 
Ensino Superior.

As discussões da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) começaram em 2015 e 
a versão final é do ano de 2017, sendo que seu impacto será sentido em todos os cursos 
superiores, todavia, com mais destaque nas Licenciaturas.

Dadas as modificações propostas pela BNCC, fica evidente a necessidade de uma 
formação continuada para todos os profissionais da educação, para que a referida base 
possa ser implementada, e nesse sentido, os primeiros passos passam pelo entendimento 
da relação entre a BNCC e a continuidade dos estudos no Ensino Superior.

Já o professor Marcos Masetto, do alto de sua experiência educacional que 
contabiliza décadas em prol da educação, reafirma em ―Inovação na Educação Superior‖ 
seu interesse pela temática da inovação na educação superior, comenta as mudanças 
trazidas pelas novas tecnologias de informação e comunicação, tanto para a pesquisa 
como para a docência no ensino superior.

Entre outros, destaca como pontos importantes: o Projeto Pedagógico do Curso, 
Objetivos Educacionais amplos, integração das disciplinas – superar a fragmentação, 
adotar novas metodologias e fazer uso das tecnologias, internet, etc., avaliação formativa, 
professor como mediador pedagógico, formação contínua de professores, adequação da 
infraestrutura da IES, observar as alterações provocadas por mudanças na sociedade.
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Segundo Masseto é preciso avançar do conhecimento (matéria prima da educação 
superior) para a reflexão sobre a crise das carreiras profissionais e a exigência de 
novas habilidades e competências, lembrando que a educação superior e a pesquisa na 
universidade estão exigindo cada vez mais o conhecimento interdisciplinar, cooperativo, 
integrado.

A Declaração Mundial sobre Educação Superior no Século XXI: Visão e Ação, da 
UNESCO, deixa claro que a missão do Ensino Superior é formar pessoas qualificadas, 
responsáveis, capazes de uma aprendizagem permanente, consolidar valores democráticos 
e éticos, cooperar com o mundo do trabalho.

Todas essas questões requerem uma atitude fundamental: o compromisso entre os 
que estão envolvidos no projeto de mudança, pois inovação e mudança andam juntas, mas 
só acontecem de fato quando as pessoas nelas envolvidas se abrem para aprender, para 
mudar, para adquirir novos conhecimentos, para alterar conceitos e ideias trabalhadas, às 
vezes, durante muitos anos, para assumir novos comportamentos e atitudes.

A mudança é necessária, como bem apontou o professor Masetto, todavia, ela só 
acontecerá quando os envolvidos na educação superior estiverem comprometidos com a 
inovação e dispostos a mudar sua atuação.

Alguns caminhos para a inovação estão presentes em ―Metodologias ativas de 
ensino-aprendizagem: revisão integrativa‖, de autoria de: Marlla Rúbya Ferreira Paiva, 
José Reginaldo Feijão Parente, Israel Rocha Brandão e Ana Helena Bomfim Queiroz.

Segundo esses autores a transformação que precisa ocorrer na educação passa 
pela busca da aprendizagem significativa e estimuladora de uma postura ativa do aluno, 
assumindo a relação aluno e professor um caráter dialético, na medida em que ambos são 
sujeitos do processo educativo.

Dentre os exemplos de metodologias ativas são citadas: Aprendizagem Baseada 
em Problemas (Problem-Based Learning – PBL), da Aprendizagem Baseada em Equipe 
(Team-Based Learning – TBL), seminários; trabalho em pequenos grupos; relato crítico 
de experiência; socialização; mesas-redondas; plenárias; exposições dialogadas; debates 
temáticos; entre outros.

Quando do advento da pandemia do coronavírus o uso das tecnologias tornou-se 
praticamente uma obrigatoriedade, visto que as aulas presenciais foram interrompidas 
bruscamente e, novas maneiras e estratégias de ensino precisaram ser buscadas 
rapidamente.

Considerando o cenário de pandemia, em ―Novos Tempos, Novos Desafios: 
Estratégias para Equidade de Acesso ao Ensino Remoto Emergencial‖, os autores: Simone 
Appenzeller, Fábio Husemann Menezes, Gislaine Goulart dos Santos, Roberto Ferreira 
Padilha, Higor Sabino Graça e Joana Fróes Bragança fazem um relato da maneira como 
as atividades presenciais foram substituídas pelo ensino remoto, no curso de Medicina da 
UNICAMP.



 
Atuação do estado e da sociedade civil na educação 2 Capítulo 2 15

Com a suspensão das aulas presenciais e a passagem para o ensino remoto, 
inicialmente foram trabalhados conteúdos teóricos, organizadas visitas virtuais, etc.

Ao mesmo tempo foram criadas estratégias para identificar as necessidades/
dificuldades dos estudantes para continuidade das aulas, nessa nova modalidade. Sendo 
que várias dificuldades foram apontadas pelos alunos: internet instável, notebooks 
compartilhados com a família, entre outras.

Sendo uma modalidade diversa da aula presencial, para que as aulas remotas 
pudessem obter êxito a FCM-UNICAMP realizou uma orientação aos professores para 
adequação das ferramentas pedagógicas utilizadas, técnica de gravação da aula, postagem 
de material de forma organizada, dentre outras orientações.

Todas essas providências permitiram sugerir, como conclusão, que as estratégias 
adotadas para vencer os problemas contribuíram para que o ensino remoto, adotado em 
função da pandemia, garantisse a equidade de acesso do processo ensino-aprendizagem.

Outra preocupação bastante presente no ensino superior é, certamente, que o uso 
das metodologias ativas seja um caminho para a formação crítica dos alunos do ensino 
superior. Nesse sentido, em ―Metodologias Ativas na Promoção da Formação Crítica do 
Estudante: O Uso das Metodologias Ativas como Recurso Didático na Formação Crítica do 
Estudante do Ensino Superior‖, os autores: Tiago Silva Borges e Gidélia Alencar fizeram 
uma revisão bibliográfica sobre as metodologias ativas e a formação crítica do estudante.

As Metodologias Ativas são uma forma de desenvolver a formação crítica de futuros 
profissionais nas mais diversas áreas, todavia, é preciso entender que a mudança na 
prática pedagógica não deve acontecer de forma agressiva para o professor, nem para o 
acadêmico.

Lembrando Freire, a ação docente é base de uma boa formação e contribui para 
a construção de uma sociedade pensante, daí a importância de buscar formar um aluno 
crítico e capaz de modificar os rumos da sociedade.

Tratando-se de professores do ensino superior, em muitos casos, percebe-se que a 
dificuldade não está no conteúdo, mas no aspecto metodológico, ou seja, o professor tem 
domínio sobre a temática, mas não consegue encontrar uma forma adequada de abordá-la, 
possibilitando a aprendizagem.

Ainda no que tange aos cursos superiores, há o destaque para duas metodologias 
que podem contribuir para a formação crítica do estudante. São elas o método PBL 
(Aprendizagem Baseada em Problemas) e os Grupos Operativos.

Entendendo-se que a PBL é um método caracterizado pelo uso de problemas do 
mundo real para encorajar os alunos a desenvolverem pensamento crítico, habilidades de 
solução de problemas e adquirirem conhecimento sobre os conceitos essenciais da área 
em questão.

Já a técnica dos Grupos Operativos busca uma aprendizagem de leitura crítica 
da realidade, investigação de referências conceituais, um espaço de discussão no qual 
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é possível confrontar visões e vivencias do cotidiano, contribuindo para o crescimento do 
aluno.

Finalmente, as metodologias ativas são recursos didáticos para uma formação 
crítica e reflexiva do estudante universitário e uma prática pedagógica inovadora.

Ainda cabe abordar uma questão, que seria a evolução da sociedade ao longo dos 
séculos, o que está colocado por Arnold José de Hoyos Guevara e Vitória Catarina Dib, em 
―Da sociedade do conhecimento à sociedade da consciência‖.

Retomando desde tempos imemoriais, a evolução da Sociedade 1.0 – sociedade da 
caça, depois Sociedade 2.0 – sociedade da agricultura, a seguir Sociedade 3.0 – sociedade 
da indústria, em seguida Sociedade 4.0 – sociedade da informação e seu caminho para a 
evolução em Sociedade 5.0 – computadores e a hiperconexão resultando em um modo de 
vida mais inteligente, eficiente e sustentável.

Os valores dessa sociedade 5.0 seriam, entre outros, a questão da qualidade de 
vida, a inclusão e a sustentabilidade, enquanto que o objetivo maior seria uma tecnologia 
centrada na humanidade, para aproveitar a vida da melhor maneira possível.

Evidentemente essa sociedade altamente tecnológica enfrenta muitos desafios: 
declínio da taxa de natalidade e envelhecimento da população, concentração urbana, 
problemas ambientais, falta de mão de obra especializada, desastres e terrorismo, apenas 
para citar algumas das dificuldades.

Os desafios referem-se, sobretudo, ao fato de que a educação vive um momento 
de transição: Sociedade do Conhecimento para Sociedade da Consciência, sendo assim 
algumas aprendizagens são fundamentais: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender 
a ser e aprender a viver em conjunto.

Acredita-se que essas habilidades e procedimentos exigem uma educação 
interdisciplinar, pois vários conteúdos podem ser trabalhados com base na realidade e 
aplicados na vida prática dos alunos.

DESENVOLVIMENTO
O estudo dos textos previamente selecionados e analisados, como anteriormente 

foi anotado, fundamentou o encontro de capacitação pedagógica realizada no início do 
segundo semestre letivo de 2021 com os professores da IES dos cursos de psicologia, 
enfermagem e direito.

A capacitação foi organizada em dois momentos, iniciando com uma revisão teórica 
com o intuito de atualizar e motivar os professores para o aperfeiçoamento das práticas 
docentes no ensino superior. O segundo momento foi destinado à uma atividade prática 
utilizando duas metodologias ativas de aprendizagem: a Sala de Aula Invertida ou Flipped 
Classroom e a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL). Aspectos essenciais dessas 
metodologias foram apresentadas aos professores para que pudessem construir um 
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planejamento de aula.
Na prática de uma Sala de Aula Invertida são contemplados os seguintes momentos 

ou sequência didática: antes da aula, durante a aula e depois da aula.
No momento antes da aula acontece o acesso aos conteúdos, que foram previamente 

disponibilizados pelo professor e são anotadas as dúvidas.
Já durante a aula as dúvidas são esclarecidas e atividades praticas são desenvolvidas 

aplicando o conteúdo estudado, estimulando discussões e troca de conhecimentos entre os 
alunos, organizados em pequenos grupos. As atividades são programadas para aprofundar 
a aprendizagem, estimular habilidades cognitivas como: aplicar, analisar, avaliar e criar, além 
de ampliar as habilidades socioemocionais como: comunicação, autonomia, autocontrole 
e colaboração, entre outras habilidades essências, sendo o papel do professor facilitar e 
mediar o processo de aprendizagem.

Depois da aula os alunos realizam uma revisão do conteúdo trabalhado, visando a 
ampliação dos conhecimentos adquiridos ou maiores esclarecimentos.

Cabe ainda lembrar que a avaliação é parte do processo educativo e acontece em 
todos os momentos: antes, durante depois da aula.

Entre as várias atividades práticas que podem ser realizadas no momento presencial 
temos a Aprendizagem Baseada em Problemas ou PBL (Problem Based Learning), como 
o próprio nome indica, apresenta-se um problema real ou simulado, para que se levantem 
questões e soluções, sendo uma maneira de estimular a criatividade, as habilidades de 
pesquisa e o trabalho em grupo.

A PBL facilita a associação do conhecimento teórico com a prática e a fixação do 
conteúdo estudado. Nota-se que a PBL obedece a seguinte sequência didática: definição 
de um problema, identificação de pontos que precisam ser pesquisados e discutidos, 
compartilhamento de conhecimentos e descoberta de lacunas, avaliação dos resultados 
obtidos e das dificuldades surgidas e, se necessário, uma exposição para retomada geral 
do assunto.

Concluída a apresentação das duas metodologias para os professores, estes se 
reuniram por curso em salas de aula previamente organizadas com disposição circular 
e material impresso para a construção conjunta de uma aula utilizando as estratégias 
apresentadas. Durante a atividade, a facilitadora circulou pelos grupos acompanhando 
as discussões e esclarecendo dúvidas quando necessário, desempenhando o papel do 
professor como mediador da aprendizagem.

Após 40 minutos os grupos retornaram ao auditório principal para compartilhamento 
da experiência, vantagens e limitações percebidas para aplicação das metodologias dentro 
da realidade de cada curso.

A dinâmica utilizada propiciou aos professores, como se verifica na literatura 
consultada, experienciar o uso das metodologias ativas como uma proposta pedagógica 
que coloca o aluno como protagonista da própria aprendizagem, preparando-o para articular 
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o conhecimento com a prática, o mundo acadêmico e o mundo do trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As reflexões trazidas pelos professores com o uso de novas metodologias 

demonstram perspectivas positivas de formação de um aluno mais ativo, comprometido e 
preparado para a prática profissional.

A construção de um planejamento de aula com base no desenvolvimento de 
habilidades e competências trouxe uma experiência enriquecedora de articulação dos 
conteúdos que já são tratados nas disciplinas, em um novo formato, quando se pensa 
em trazer uma situaçao problema real e atual, para a sala de aula, sobre o qual os alunos 
devem se debruçar e utilizar seus conhecimentos prévios e novos para análise e busca 
de soluções em grupo. Neste sentido, os professores foram criativos em planejar uma 
aula a partir do contexto real da psicologia, enfermagem e direito e exercitar o papel de 
facilitadores da aprendizagem.

Ao mesmo tempo, algumas preocupações foram colocadas, entre elas: adaptação 
dos alunos à proposta de estudo, principalmente das leituras antes da aula, quantidade de 
conteúdo a ser ministrado e o processo de avaliação da aprendizagem. A literatura aborda 
estes e outros desafios que devem ser cuidadosamente analisados e superados na escolha 
de métodos pedagógicos em cada momento especifico do curso.

Os resultados deste trabalho apontam para a possibilidade de, com embasamento 
teórico e prático, fazer-se uso das metodologias ativas no ensino superior, superando a 
cultura de que o professor é o centro da aprendizagem e permitindo que o aluno seja o 
principal agente de sua aprendizagem.

As metodologias ativas apresentam vantagens para o professor na interação com os 
alunos, abrindo espaço para que possa dedicar mais atenção aos alunos que apresentam 
dificuldades e vantagens para o estudante na interação com o professor e com o grupo, 
estimulando o trabalho em equipe e desenvolvendo habilidades e competências cognitivas 
e socioemocionais importantes para sua formação profissional.

Ainda caberia destacar outros pontos positivos: correlação entre os conhecimentos 
anteriores e os adquiridos pela realização das pesquisas e das discussões, possibilidade 
de integração de várias disciplinas, entre outros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As reflexões, ampliação e a prática das metodologias ativas, especificamente, da 

Sala de Aula Invertida e da Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), apontaram para a 
possibilidade de novos caminhos no processo educacional, visando melhor aprendizagem 
e maior engajamento dos alunos dos cursos superiores.
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Este trabalho demonstra a relevância da formação continuada dos professores 
para aplicação de metodologias de ensino inovadoras que colocam o aluno no centro do 
processo de aprendizagem. Dessa forma temos a perspectiva de formar profissionais com 
conhecimentos, habilidades e competências para atender às necessidades da sociedade 
em constante transformação.
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